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Resumo: Introdução: A relação circunferência de cintura / estatura (CCE) tem sido proposta como uma 
medida simples de rastreio eficiente e prático para sobrepeso e portanto, risco cardiovascular, 
tornando-se de grande importância para saúde pública. Objetivo: Analisar o uso da relação 
circunferência de cintura por estatura (CCE) como preditor de excesso de peso na infância. 
Métodos: Um total de 818 adolescentes de 10 a 14 anos participaram do estudo. A relação CCE 
foi obtida a partir da medida de circunferência de cintura dividida pela altura, em metros. Foram 
criadas curvas ROC utilizando a classificação de IMC como referência comparando-a com CCE, 
além de curvas de CCE específicas para cada sexo, com os cálculos de AUC (área abaixo da 
curva), sensibilidade e especificidade, e definição dos pontos de corte para excesso de peso. 
Resultados: O valor de corte preditor de sobrepeso foi de 0,46 e não houve diferença no valor de 
corte considerando sexos (P=0,276) ou estadiamento puberal (P=0,061). O limiar ideal foi 
selecionado garantindo sensibilidade de 86,8% e especificidade de 90%. Conclusão: CCE é um 
índice simples, barato e preciso para identificar o excesso de peso em crianças e adolescentes. 
Tem vantagens em relação ao IMC na prática, pois leva em consideração não apenas a altura, 
mas também a adiposidade abdominal, além disso, permite propor um ponto de corte não 
dependente da idade tornando simples tanto para profissionais quanto para leigos.
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